
Banco de Alimentos de Sorocaba 

P R O P O S T A TÉCNICA D E T R A B A L H O 

EXECUÇÃO DO SERVIÇO D E : A S S E S S O R A M E N T O 

ORGANIZAÇÃO: B A N C O D E A L I M E N T O S D E S O R O C A B A 

MÓDULO III 

"PROJETOALIMENTANDO A CIDADANIA" 

Educação Al imentar e Nutricional e Promoção ao Direito Humano a Al imentação 

A d e q u a d a nos Serviços S o c i o a s s i s t e n c i a i s de S o r o c a b a 

S o r o c a b a 
2024 



P R O P O S T A TÉCNICA D E T R A B A L H O 
Banco de Alimentos de Sorocsfcs 

ÍNDICE 

1 . IDENTIFICAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO. . . 03 

1.1 INSCRIÇÕES E R E G I S T R O S ............03 

1.2 C O M P O S I Ç Ã O DA A T U A L D I R E T O R I A ESTATUTÁRIA. . . . . . . 03 

1.3 DEMAIS D I R E T O R E S . ..03 

2 ÁREA D E AT IV IDADE 04 

2.1 N A T U R E Z A DA ORGANIZAÇÃO SOCIAL. . . . . . . . . . . . .....04 

3 . IDENTIFICAÇÃO DO SERVIÇO P O R PROTEÇÃO. . . . 04 

4 V A L O R DA P R O P O S T A 04 

5 T IPO D E SERVIÇO... . . . . . . . ..04 

5.1 PÚBLICO A L V O .........05 

5.2 IDENTIFICAÇÃO DO TERRITÓRIO P A R A EXECUÇÃO DO SERVIÇO 05 

5.3 V A G A S O F E R E C I D A S P A R A O SERVIÇO 05 

5.4 DESCRIÇÃO DA R E A L I D A D E (Diagnóstico) .05 

5.5 DESCRIÇÃO DO SERVIÇO A S E R O F E R T A D O 06 

5.6 O B J E T I V O G E R A L . . . . . 07 

5.7 O B J E T I V O S ESPECÍFICOS .07 

5.8 METODOLOGIA . . . . . 08 

5.9 A T I V I D A D E S D E S E N V O L V I D A S 09 

5.10 C R O N O G R A M A D E ATIVIDADES. . . . . . 12 

5.11 R E C U R S O S HUMANOS ENVOLVIDOS. . . . . . ...............12 

5.12 A R T I C U L A Ç Ã O D E R E D E . . . . . . . . . ...14 

5.13 CONDIÇÕES E F O R M A S D E A C E S S O S D E USUÁRIOS E FAMÍLIAS. ......14 

5.14 R E S U L T A D O S / I M P A C T O S E S P E R A D O S 15 

5.15 I N D I C A D O R E S D E MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO ...15 

5.16 F O R M A S D E FISCALIZAÇÃO.. . .............15 

5.17 IDENTIFICAÇÃO D A S INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ENT IDADE. . ...........16 

6. IDENTIFICAÇÃO DO C O O R D E N A D O R TÉCNICO DO SERVIÇO. 16 

Página 2 de 17 







P R O P O S T A TÉCNICA D E T R A B A L H O 
2aneo de Alimentos da Sorocaba 

5.1) PÚBLICO A L V O 

Lideranças comunitár ias e/ou p e s s o a s que real izam at iv idades nas comunidades e 
famílias em situação de vulnerabi l idade social e/ou em risco de insegurança al imentar 
e nutricional, inscr i tas ou em processo de inscrição no CadÚnico e famíl ias que 
participam deprogramas de transferência de renda. 

5.2) IDENTIFICAÇÃO DO TERRITÓRIO P A R A EXECUÇÃO DO SERVIÇO 

Municipalcom prioridade nos territórios de maior vulnerabil idade, como: Nova 
Esperança,lpiranga,Vi la He lena , Laranje i ra, Vitória Régia, Su l -Les te (João 
Romão),Cajuru, Carandá, A n a Pau la Eleutério (Habiteto), Aparecid inha, Éden, 
Brigadeiro Tob iase Parque São Bento. 

5.3) V A G A S O F E R E C I D A S P A R A O SERVIÇO 

P a r a a s palestras/of ic inas de formação serão ofertadas 20 vagaspa ra cada um dos 6 
grupos, totalizando 120 participantes. 

5.4) DESCRIÇÃO DA R E A L I D A D E (Diagnóstico) 
O B a n c o de Al imentos de Sorocaba desenvo lve um Programa de 

A s s e s s o r a m ento para l ideranças comunitáriase ent idades soc ioass is tenc ia is 
v incu ladas a rede de proteção do S U A S - S i s tema Único de Assistência Soc ia l , 
através da promoção, de fesa e garantia do direito. Conforme E m e n d a Constitucional 
n° 64 de fevereiro de 2010,o direito à al imentação passou a s e r reconhecimento como 
direito soc ia l , entretanto na Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948, no 
Artigo X X V , o Direito Humano à Al imentação Adequada (DHAA) já es tava 
estabelecido. 

A p e s a r d a tragédia cotidiana da violência, da discriminação e da opressão, 
sobretudo sobre os mais f racos tanto por parte da criminalidade, quanto por parte do 
próprio S i s tema - é fato que, há alguns anos, houve um avanço na luta pelos Direitos 
Humanos fundamentais de todos e não apenas de uma minoria privilegiada. Isso 
signif ica maior conscient ização das violações a tais direitos, maior compreensão do 
que se ja c idadania democrát ica e o preceito da "igualdade de todos em direito e 
dignidade", maior visibi l idade nos meios de comunicação, maior in teresse de parte 
das autor idades em enfrentar a questão, em s e u s vários níveis de responsabi l idade. 

lnstituindo-se o B a n c o de Al imentos de Sorocaba uma associação de direito 
privado, s e m fins lucrativos, de atendimento na área da assistência soc ia l - proteção 
básica carac ter izada pela Resolução n° 27/2011 como atividade de assesso ramen to -
que presta serviço e execu ta projetos voltados para o fortalecimento dos movimentos 
soc ia is e das organizações de usuários, formação e capacitação de l ideranças para 
enfrentamento d a s des igualdades soc ia is , dirigidos ao público da política de 
assistência soc ia l nos termos da Lei n° 8.742/1993 e, respei tadas a s del iberações do 
C N A S . 

Pensando no fortalecimento da luta pela garant ia dos direitos e na 
importância da part icipação socia l no acompanhamento da implementação das 
políticas que promovam a de fesa dos Direitos Humanos; o Banco de Al imentos de 
Sorocaba tem por proposta através deste Projeto, real izar um trabalho de formação 
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para l ideranças comunitár ias e atendimento para famíl ias e m situação de 
vulnerabil idade. O nome do "Projeto Alimentando a C idadania - M Ó D U L O III" traz 
consigo a ideia daquilo que se rve para desenvolvimento das facu ldades intelectuais 
na qualidade ou condição de cidadão consolidando a dignidade de todo se r humano 
para efetivo exercício da c idadania 

5.5) DESCRIÇÃO DO SERVIÇO A S E R O F E R T A D O 

O B a n c o de Al imentos de Sorocaba tem por proposta real izar um Projeto de 
Assesso ramen to promovendo ações que têm por objetivo o desenvolvimento e a 
implementação de ações de Educação Alimentar e Nutricional na rede de proteção 
social básica do S U A S , t razendo informações e reflexões fundamentais no sentido de 
contribuir para a qual idade de v ida, a autonomia e o Direito Humano à Al imentação 
Adequada (DHAA) , na perspect iva da Segurança Al imentar e Nutricional ( S A N ) , das 
famílias atendidas pelos serviços soc ioass is tenc ia is em espec ia l aque las que estão 
inscritas no CadÚnico e a s que participam de programas de transferência de renda. 

A E A N é um campo de conhecimento e de prática contínua e permanente, 
transdiscipl inar, intersetorial e multiprofissional que v i sa promover a prática autônoma 
e voluntária de hábitos al imentares saudáveis. E s t a temática pode e deve s e r 
real izada por d iversos atores que s e proponham a contribuir com a garant ia DHAA. 

Na atuação d a assistência socia l a E A N é reconhecida como uma ferramenta 
para a garant ia do DHAA, des ta forma, o Projeto Al imentando a Cidadania traz 
a lgumas possibi l idades importantes para o reconhecimento das potencial idades das 
famílias e do território no sentido de explorar novas atitudes para promoção de um 
estilo de v ida saudável e para qual idade de vida dos usuários. 

O Marco de Referência de Educação Alimentar e Nutricional para a s Políticas 
Públicas, documento construído de maneira intersetorial com ampla participação 
social que es tabe lece conceito, princípios e campos de prática para a s ações de E A N , 
que pretende apoiar os diferentes setores de governo em s u a s ações de E A N para 
que, dentro de s e u s contextos, possam alcançar o máximo de resultados possíveis. 
A s s i m , de manei ra integrada a estratégias mais amplas, a E A N poderá contribuir para 
melhorar a qual idade de v ida da população. 

Nos serviços soc ioass is tenc ia is , a temática E A N poderá s e r desenvolv ida 
tanto em grupos específ icos, quanto intergeracionais, de manei ra valor izar e fortalecer 
os hábitos a l imentares saudáveis no contexto familiar, por meio da abordagem sobre 
direitos, e tapas do s i s tema alimentar (produção, abastecimento e consumo), 
valorização do consumo de al imentos tradicionais, produção para o autoconsumo 
(hortas domést icas e comunitárias), entre outros. 

O Projeto de Assesso ramen to do Banco de Al imentos v i sa del inear a lgumas 
possibi l idades para a abordagem da E A N nos serviços soc ioass is tenc ia is . E s t a 
abordagem poderá s e r desenvolv ida por meio de at ividades lúdicas, pedagógicas, 
culturais, de lazer, p lanejadas de maneira art iculada e permanente, v isando à 
melhoria da qual idade de v ida, o usufruto dos direitos, e a inda à autoest ima, o 
autocuidado e a autonomia, considerando a s necess idades e potencial idades das 
famíl ias do território. 
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Importante des tacar que o planejamento e abordagem da temática E A N no 
trabalho real izado poderá se r potencializado por parcer ias com setores públicos (rede 
de saúde, de educação, de agricultura, emprego e renda, e t c ) , privados (setor 
varej ista de al imentos, setor de al imentação fora de c a s a , indústrias) e com a 
soc iedade civil (cooperat ivas, associações, entidades comunitár ias, conse lhos, e t c ) . 

Dentro do projeto, t razemos a proposta de atendimento direto a famíl ias com 
o repasse de al imentos em c a s o s de insegurança al imentar e nutricional. O repasse 
do hortifrutigranjeiro, será real izado conforme volume e sazona l idade da arrecadação 
recebida pelo B a n c o de Al imentos dentro da C E A G E S P . 

5.6) O B J E T I V O G E R A L 

Ofertar um projetode assessoramento técnico paral ideranças comunitárias 
promovendo a c e s s o ao conhecimento, meios, recursos e metodologias direcionadas 
ao aumento da part icipação socia l e ao fortalecimento do protagonismo. 

5.7) O B J E T I V O S ESPECÍFICOS 

• Identificar potencial idades, mobilizar e organizar grupos de l ideranças locais, 
por meio de s u a articulação com a política de assistência soc ia l ; 

• Subs id iar a intervenção nas instâncias e espaços de participação 
democrát ica; 

• For ta lecer a part icipação, autonomia e protagonismo de l ideranças e de 
grupos populares e de usuários na de fesa dos direitos de c idadania; 

• Promover o Direito Humano a Al imentação Adequada (DHAA) para famíl ias e 
indivíduos em situação de vulnerabil idade social e/ou em risco de insegurança 
aumentar e nutricional. 

5.8) M E T O D O L O G I A DO SERVIÇO \ 

Pautada na concepção de Educação Popular, a metodologia util izada no Projeto 
Al imentando a C idadan ia - Formação de Lideranças Comunitár ias, busca a efetivação 
dos Direitos Humanos à Al imentação Adequada por meio da conscient ização e 
sensibi l ização dos usuários, através de oficinas que promovam não somente o a c e s s o 
ao conhecimento, m a s também que desencade ie um processo de construção coletiva 
de s a b e r e s e engajamento em torno do tema Direitos de C idadan ia e Segurança 
Alimentar. 

Rea l i za remos of ic inas a partir de temas geradores, onde são abordados assuntos de 
interesse dos usuários, correlacionados com a real idade local e s u a s vivências, 
fomentando a s s i m , a participação dos mesmos , para a reflexão crítica ace rca das 
dif iculdades e potencial idades, estimulando debates, mobi l izações e tomada de 
decisões. 

Com a metodologia apresentada, consideramos utilizar o Caderno Metodológico P a r a 
Formação em Multiplicadores em S A N / D H A A S (Brasília, 2016 ) , para real izarmos a s 
at iv idades d i rec ionadas a o s temas de Segurança Al imentar e Nutricional. 

5.9) A T I V I D A D E S D E S E N V O L V I D A S 

AT IV IDADE 1:Oficinas de Educação Nutricional Alimentar 
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Objetivo específ ico: 

• identificar a s potencial idades, mobilizar e organizar grupos de l ideranças 
locais, por meio de s u a articulação com a política de assistência soc ia l ; 

• Subs id iar a intervenção nas instâncias e espaços de participação 
democrát ica; 

• For ta lecer a part icipação, autonomia e protagonismo de l ideranças e de 
grupos populares e de usuários na de fesa dos direitos de c idadania. 

Meta Qualitativa: 

s Formar 6 grupos de p e s s o a s que atuem e/ou tenham pretensão de atuar como 
l ideranças comunitár ias nos territórios de maior vulnerabil idade; 

Fomentar a part icipação de 20 pessoas por grupo, para a reflexão crítica 
a c e r c a das dif iculdades e potencial idades de s e u s territórios; 

s Promover a capaci tação de multiplicadores do conhecimento, desencadeando 
um processo de construção coletiva de s a b e r e s e engajamento em torno do 
tema Direitos de C idadan ia e Segurança Alimentar. 

Definição dos parâmetros a s e r e m utilizados para aferição do cumprimento das 
Meta Qualitativa: 

• N° total de 120 inscritos/matriculados para a s at iv idades de formação; 

• 8 0 % (maior ou igual a oitenta por cento) de participação de p e s s o a s com 
engajamento ao tema, para f ins de atingimento da respect iva meta; 

• 9 0 % (maior ou igual a noventa por cento) de aval iações positivas/satisfatórias 
para f ins de atingimento da respect iva meta. 

Periodicidade da aval iação das Meta Qualitativa: 

Aval iação semana l através dos seguintes instrumentais: 

- Formulário de Matricula: controle de inscrições dos participantes; 

- R o d a de C o n v e r s a : aval iação do grau de engajamento dos participantes; 

- P e s q u i s a de Satisfação: avaliação real izada com os part icipantes da atividade 
semana lmente na conclusão de cada atividade. 

Meta Quantitativa: 

S Rea l i za r at iv idades de formação para 120pessoas , divididas em 6 grupos de 
até 20 part icipantes cada grupo. 

Definição dos parâmetros a s e r e m utilizados para aferição do cumprimento 
dasMeta Quantitativa: 

• N° registro de presença dos participantes durante a realização das at iv idades; 

• Formandos com frequência mínima e m 7 5 % (maior ou igual a setenta e cinco 
por cento) das at iv idades propostas. 

Periodicidade da avaliação d a s metas: 

Aval iação semana l através dos seguintes instrumentais: 
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- L ista de Presença: controle de presença dos participantes durante a s at ividades; 

- Aval iação Finakaval iação real izada com questionários de perguntas re lac ionadas 
a o s temas t rabalhados nas at iv idades da s e m a n a . 

Forma de conduzi r a at ividade :Considerando a proximidade dos 
terr i tóriosreal izaremos a composição de 6 grupos entre bairros maior vulnerabil idade 
soc ia l , como estratégia de aproximação das comunidades para garantir a efetiva 
part icipação. Durante o período do projeto teremos de 6encontros para cada grupo; 
cada encontros terá duração de 3 horas com frequência s e m a n a l . Durante a s 
palestras/of ic inas, abordaremos a temática da E A N como forma de trazer informações 
e reflexões fundamenta is no sentido de contribuir para a qual idade de v ida, a 
autonomia e a formação de l ideranças comunitárias residentes em territórios de 
vulnerabi l idade do município de Sorocaba . P a r a facilitar o a c e s s o e a participação, os 
encontros serão real izados dentro dos territóriosem ent idades parce i ras do Banco de 
Al imentos de So rocaba . 

Cronograma de Execução das Atividades de Formação: 

GRUPO TERRITÓRIOS ENTIDADES PARCEIRAS PERÍODO 

1 Ipiranga, Vila Helena e Nova 
Esperança Associação Rede do Bem Julho 

2 Vitória Régia, Laranjeiras e 
Habiteto Projeto Buscando a Paz Agosto 

3 Carandá e São Bento Projeto Panela Cheia Setembro 

4 Aparecidinha e Brigadeiro 
Tobias Paróquia N. Sra. do Povo Outubro 

5 Sul/Leste Grupo de Apoio - José e Helena 
Padilha Novembro 

6 Cajuru A definir Dezembro 

Prof iss ionais envo!v idos :Educador social eCoordenador. 

Período de real ização :Preferencia lmente na quarta-feira de cada s e m a n a . 

Função na atividade Responsável Periodicidade Semanal/ Horário 
Elaboração de conteúdo de formação Educador Social Quarta-feira 11:00-14:00 

Aplicação do conteúdo de formação Educador Social Quarta-feira 14:00-17:00 

Coordenação Gerai Coordenador Quarta-feira 11:00-17:00 

Horário :Serão3:00 para a preparo de atividade que serão ap l icadas na formação 
(11:00 a s 14:00) e ma is 3:00 horas de at ividades com os grupos (14:00 a s 17:00) . 

Total de horas :6 :00 horas/aula por s e m a n a e 24:00 horas/aula por mês. 

Resul tados e s p e r a d o s específicos desta atividade: 

Qualitativos: 

v Melhora na qual idade de v ida através do consumo consciente de al imentos; 
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s Usuários com maior autonomia e fortalecimento da autoest ima; 

V Comunidade fortalecida; 

V Comunidade at iva e comprometida com a transformação soc ia l ; 

s P e s s o a s com maior conhecimento sobre a importância da participação soc ia l . 

Quantitativos: 

s 6 0 % dos part icipantes irão apl icar o conhecimento adquirido em s e u cotidiano; 

s 5 0 % demonst raram maior interesse em questões re lac ionadas a participação 
soc ia l ; 

ATIV IDADE 2:Combate à fome e ao desperdício de al imentos 

Objetivo específ ico: 

• Promover o Direito Humano a Al imentação Adequada (DHAA) para famíl ias e 

indivíduos em situação de vulnerabil idade socia l e/ou em risco de insegurança 

al imentar e nutricional. 

Meta Qualitativa: 

S Rea l i za r a captação de produtosadequados para o consumo em 7 
h ipermercados de Sorocaba e região; 

s Execu ta r o p rocesso de Controle d a Qual idade dos al imentos em 1 0 0 % dos 
produtos a r recadados . 

Definição d o s parâmetros a s e r e m util izados para aferição do cumprimento das 
MetasQualitativa: 

• N° de vo lume (Kg) de produtos ar recadados e distr ibuídos no período de 
execução do projeto; 

• 9 0 % (maior ou igual a noventa por cento) de aval iações positivas/satisfatórias 
para f ins de atingimento da respect iva meta. 

Periodicidade da aval iação das metas: 

Aval iação diária através dos seguintes instrumentais: 

- Rec ibo de Doação: controle diariamente durante de recebimento e distribuição dos 
produtos; 

- Pesqu i sa rea l izada com os usuários do projetoparaavaliação dos produtos 
recebidos. 

Meta Quantitativa 

Distribuição de al imentos perecíveis e não perecíveis para 60 famíl ias no período total 
do projeto. 

Definição d o s parâmetros a s e r e m utilizados para aferição do cumprimento das 
metas: 

• N° de p e s s o a s atendidas no período de execução do projeto; 
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• 8 0 % (maior ou igual a oitenta por cento) de aval iações positivas/satisfatórias 
para f ins de atingimento da respect iva meta. 

Periodicidade da aval iação das metas: 

- L is ta de Presença: controle de presença na distribuição dos produtos; 

- P e s q u i s a rea l izada com os usuários do projetoparaavaliação geral do projeto. 

Forma de conduzi r a atividade: Nesse processo de construção de l ideranças 
comunitár ias, os part icipantes docurso de E A N , serão colaboradores na entrega dos 
al imentos para famíl ias nas comunidades. Apoiando na identif icação dos usuários 
local izados e m territórios de maior vulnerabil idade. A captação de produtos ocorre em 
hipermercados da c idade de Sorocaba , Salto Itu, Indaiatuba e Votorantim. Todos os 
al imentos a r recadados passarão por um rigoroso processo de Controle da Qual idade 
com seleção a ana l ise sensor ia l , além da troca da embalagem e/ou higienização 
quando necessário. O objetivo d e s s e trabalho é garantir o reaproveitamento integral 
dos al imentos e a máxima qualidade de consumo dos produtos recebidos e 
distribuídos pelo B A S . A entrega dos alimentos será real izada na s e d e do Banco de 
Al imentos, dentro d a C E A G E S P , onde cada usuário/família deverá apresentar um 
documento de identif icação com foto e a saco la para transportar os produtos. 

Prof iss ionais envolv idos: 

Coordenador, nutricionista, auxil iar de al imentação, auxil iar administrativo, auxil iar de 
transporte, monitor de qual idade, A s s e s s o r i a de contabilidade e consultor técnico. 

Período de realização s e m a n a l / Horário: 

Função na atividade Responsável Periodicidac e Semanal/ Horário 

Captação de produtos Auxiliar de Transporte Seg. a sex. 7:00 -11:00/12:00-16:00 

Controle da qualidade Nutricionista Seg., ter., qui.,sex. 9:00 -14:00 

Seleção e triagem Monitor da Qualidade 1 Seg., qua., sex. 8:00 -12:00/13:00-17:00 

Seleção e triagem Monitor da Qualidade 2 Seg., qua., sex. 8:00 -12:00/13:00-17:00 

Seleção, triagem e 
distribuição Auxiliar de Alimentação Seg. a sex. 8:00 -12:00/13:00-17:00 

Coordenação geral Coordenador Seg. e sex. 
Quarta-feira 

8:00-12:00/13:00-17:00 
8:00-11:00 

Processos administrativos Auxiliar Administrativo Seg. a sex. 8:00 -12:00/13:00-17:00 

Consultoria sistematização 
e avaliação Consultor Técnico Contrato Pessoa Jurídica 

Assessoria de 
contabilidade 

Assessoria de 
Contabilidade Contrato Pessoa Jurídica 

Quantas horas de at ividades s e m a n a i s : Total de40 horas /semana is . 

Resul tados e s p e r a d o s específ icos desta atividade: 

Qualitativos: 
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S Garan t ia do Direito Humano a Al imentação Adequada com impacto na melhora 
da saúde dos atendidos, desenvolvimento de hábitos saudáveis de 
al imentação, redução da fome e das situações de insegurança al imentar e 
prevenção das si tuações de desnutr ição; 

Quantitativos: 

S 5 0 % dos part icipantes com melhor condições de saúde; 

s 7 0 % dos usuários atendidos estarão fora do risco de desnutr ição. 

5.10) C R O N O G R A M A / R E S U M O D A S A T I V I D A D E S 
I - Indicar o período de vigência deste Plano de Trabalho 
A partir da data de ass ina tura do Termo de Fomento com encerramento até dezembro 
de 2024. 

II - E tap as de execução d a s at ividades, respeitado o prazo de início do serviço 

Atividade Dias da 
Semana Horário 

Meses 
Atividade Dias da 

Semana Horário 1 o 2o 3o 4o 5o 6o 

1-Oficinas de Educação 
Nutricional Alimentar 

1 dia/ 
semana 

11h-14h 
14h-17h X X X X X X 

2-Combate ã fome e ao 
desperdício de alimentos 

Segunda a 
sexta-feira 

08h-12h 
13h-17h X X X X X X 

111 - Ações Indispensáveis e Volume de Serviços 

Ações Indispensáveis / Serviços Demanda 
Contratação de 8 pessoas para a equipe implementação da estrutura de RH de trabalho do 

projeto 
Aquisição de matérias e insumos Implantação de estrutura física e de materiais 

Divulgação das 20 vagas em 6 territórios Planejamento e execução de estratégias de 
comunicação para promover o projeto e suas atividades 

168 horas entre elaboração de conteúdo 
e atividades de formação 

Planejamento e organização das atividades de 
formação 

1.008 horas de atividades de 
coordenação de logística, captação e 
distribuição de produtos 

Realização da distribuição de alimentos para os 
usuários beneficiados do projeto 

Elaboração de 6relatórios mensais e 1 
relatório anual de prestação de contas Elaboração e apresentação de documentos 

5.11) R E C U R S O S HUMANOS E N V O L V I D O S 

Cargo Qd Grau de 
Instruçã 

0 

For. 
Cont. 

Dias de 
trab./s. 

Hr. início e 
fim de trab. 

Hr. de 
trab. 
p/dia 

Jornad 
a 

trab./s. 

N° 
dias 

trab./s 
N° dias 
trab./m. 

Jornada 
trab./m. 

Auxiliar Adm. 1 Técnico CLT Seg. à sex. 8:00-12:00/ 
13:00-17:00 08:00 40 5 21 168 

Auxiliar de 
Alimentação 1 Técnico CLT Seg. à sex. 8:00-12:00/ 

13:00-17:00 08:00 40 5 21 168 

Auxiliar de 
Transporte 1 Médio CLT Seg. à sex. 7:00 -11:00/ 

12:00-16:00 08:00 40 5 21 168 

Coordenador 1 Superior ME Seg., qua., 
sex. 

8:00-12:00 
13:00-17:00 08:00 24 3 12 100,8 

Educador Social 1 Superior MEI Quarta- 11:00-14:00 06:00 6 1 4 25,2 
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feira 14:00-17:00 
Monitor da 
Qualidadel 1 Médio MEl Seg., qua., 

sex. 
8:00 -12:00/ 
13:00-17:00 08:00 24 3 12 100,8 

Monitor da 
Quaiidade2 1 Médio MEI Seg., qua., 

sex. 
8:00 -12:00/ 
13:00-17:00 08:00 24 3 12 100,8 

Nutricionista 1 Superior MEl Seg., ter., 
qui.,sex. 9:00-14:00 05:00 20 4 16 84 

Cons. Técnico 1 Superior ME 
Contrato Pessoa Jurídica. 

Contabilidade 1 Superior ME 
Contrato Pessoa Jurídica. 

Cargo Atribuições 

Auxiliar 
Administrativo 

Processos administrativos; serviços bancários; correspondências; controle 
financeiro; contato o escritório de contabilidade; contato com parceiros 
mantenedores; seleção e contratação de RH; apoio na avaliação e elaboração do 
planejamento; atendimento ao público; elaboração do balanço mensal de doações; 
atendimento telefônico; apoio avaliação e elaboração do planejamento. 

Auxiliar de 
Alimentação 

Apoio no controle de qualidade dos produtos recebidos e distribuídos; controle de 
entrada e saída de produtos; contato com a equipe de transporte; contato com a 
equipe de voluntários e prestadores de serviços; apoio nos processos de seleção e 
higienização dos alimentos; apoio na organização e limpeza dos espaços; apoio 
nas ações de campanhas e de coleta de doações. 

Auxiliar de 
Transporte 

Responsável transporte de carga e descarga de alimentos recebidos nos pontos da 
captação: supermercados de Sorocaba e região, produtores agrícolas, empresas 
de alimentos e/ou permissionários da CEAGESP; responsável pela entrega de 
alimentos nos locais de distribuição. 

Coordenador 

Responsável pela elaboração do projeto; responsável pela articulação com a rede 
socioassistencial e parceria; divulgação das atividades de formação; cadastro de 
inscrição dos participantes; capacitação e acompanhamento da equipe de 
formação; seleção e contratação da equipe de formação; elaboração do plano de 
atividades e da grade do curso junto a equipe de formação; monitoramento e 
avaliação dos resultados do projeto e o alcance do impacto socia!;eíaboração de 
Relatórios mensal e anual das atividades; articulação com demais equipamentos 
da rede socioassistencial; capacitação e acompanhamento da equipe; 

Educador Social 

Facilitador das oficinas de formação com lideranças comunitárias; orientador dos 
riscos de violação do direito a SAN; organização do ambiente (espaço físico e 
atividades); apoio no fortalecimento do trabalho das lideranças; organização de 
fotografia e registros sobre o desenvolvimento do projeto; participação em 
atividades de planejamento, sistematização e avaliação do programa junto aos 
participantes. 

Monitor da 
Qualidade 

Responsáveis pela supervisão dos trabalhos desenvolvidos pelas equipes de 
recebimentos, seleção e distribuição de aumentos; responsável pela programação 
de entregas de alimentos nos territórios; responsável pela articulação com os a 
rede socioassistencial; facilitador das oficinas de formação sobre alimentação 
saudável e aproveitamento integral dos alimentos desenvolvidas na sede do BAS; 
apoio no controle de qualidade dos produtos a serem distribuídos; orientador dos 
processos de seleção e de higienização dos alimentos; apoio na organização e 
limpeza dos espaços; articulador das ações de campanhas e de coleta de doações; 
organização de fotografia e registros sobre o desenvolvimento do projeto; 
participação em atividades de planejamento, sistematização e avaliação do 
proqrama junto aos participantes. 

Nutricionista 
Responsável pelo controle de qualidade dos produtos a serem distribuídos; 
orientador dos processos de seleção e de higienização dos alimentos; participação 
em atividades de planejamento, sistematização e avaliação do programa junto aos 
participantes. 
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Consultor 
Técnico 

Consultoria e apoio administrativo no monitoramento e Prestação de Contas; 
Apoio no planejamento, sistematização e avaliação e relatórios mensais das ações 
do projeto. 

Assessoria de 
Contabilidade 

Assessoria de contabilidade; Folha de Pagamento; cálculo de Guias de impostos e 
tributos; informações sobre o projeto para informações do Balanço Patrimonial. 

5.12) ART ICULAÇÃO D E R E D E 

Instituição/Organização Conexão 
CMAS - Conselho Municipal de Assistência Social Regulamentação/ Inscrição 
C O N S E A - Conselho Municipal de Segurança Alimentar 
e Nutricional Regulamentação 

CPMA - Central de Penas e Medidas Alternativas Prestação de Serviço à 
Comunidade 

Parcerias Previstas Descrição da Parceria/Apoio 
C E A G E S P Sorocaba Infraestrutura: espaço físico/ água e luz 

E T E C - Rubens de Faria e Souza Coordenação do Controle da Qualidade 
nas áreas de alimentos e nutrição 

Banco de Alimentos de Campinas Alimentos e produtos de higiene pessoal 
e limpeza 

Banco de Alimentos de São Paulo Alimentos em hortifrútis 

Banco de Alimentos de Tatuí Alimentos em hortifrútis 
Carrefour: Sorocaba - Sônia Maria, Votorantim 
-Esplanada, Itu, Indaiatuba e Salto. 

Alimentos perecíveis e não perecíveis e 
produtos de higiene pessoal e limpeza 

COOP Árvore Grande e C O O P Itavuvu Alimentos perecíveis e não perecíveis e 
produtos de higiene pessoal e limpeza 

Sindicato dos Metalúrgicos de Sorocaba e 
Região - Smetal Apoio com fornecimento de transporte 

Supermercado T A U S T E Unidadesdo Campolim 
e da Av. General Carneiro. 

Alimentos perecíveis e não perecíveis e 
produtos de higiene pessoal e limpeza 

MR Rabbifs Alimentos em hortifrútis 

5.13) CONDIÇÕES E F O R M A S D E A C E S S O D E USUÁRIOS E FAMÍLIAS 
Condições de A c e s s o : 

• Lideranças comunitár ias e/ou ter interesse de atuação na comunidade; 

• Famíl ias inscr i tas no CadÚnico. 

Formas de A c e s s o : 

Part ic ipantes do projeto poderão apresentar in teresse de part icipação através d a 
procura espontâneaou por busca ativa nos territórios e a s famíl ias/usuários 
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beneficiários com o recebimento dos alimentos deverão s e r inscri tas ou em processo 
de inscrição no Cadas t ro Único de Programas Soc ioass is tenc ia is . 

5.14) R E S U L T A D O S / I M P A C T O S E S P E R A D O S 

• Garant ia do Direito Humano a Al imentação Adequada a p e s s o a s em situação 
de vulnerabi l idade soc ia l ; 

• Quali f icação dos benefícios ofertados pelo serviço soc ioass is tenc ia l do 
municio; 

• Efet ivação de direitos e ampliação do a c e s s o à proteção soc ia l ; 

• Fortalecimento da c idadania do usuário; 

• Incidência na redução da pobreza e demais vulnerabi l idades e r iscos soc ia is ; 

• Melhoria da saúde e da melhoria da qualidade de v ida dos usuários. 

5.15) I N D I C A D O R E S D E MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

Indicadores: 

• N° de p e s s o a s que apresentaram satisfação com o fluxo de trabalho do 
Projeto; 

• N° de p e s s o a s que relatem o aumento do consumo de al imentos mais 
saudáveis; 

• N° de famíl ias que deram retorno das sobre a mudança posit iva dos hábitos 
al imentares e da qual idade de saúde. 

Monitoramento e Aval iação 

P a r a o monitoramento e avaliação, serão util izados os seguintes instrumentais: 

Formulário de Matrícula: dados pessoa is dos participantes do curso de formação; 

Lista de Presença: controle de presença dos participantes durante a s at iv idades; 

Relatório de At iv idades Desenvolv idas: registro mensa l de at iv idades que será 
apresentado junto a prestação de contas do projeto; 

Informativo das Ações: registro mensa l de at iv idades em destaque, apresentando os 
principais resul tados obtidos para os parceiros e apoiadores; 

Reunião Técnica: planejamento mensa l de monitoramento, avaliação e definição do 
plano de at iv idades a se rem desenvolv idas; 

Reunião de Equ ipe : planejamento quinzenal para execução das at iv idades previstas 
no plano de at iv idades; 

R o d a de C o n v e r s a : aval iação semana l com os participantes do curso e quinzenal com 
a s famíl ias benef ic iadas com o repasse de al imentos. 

Pesqu i sa de Sat isfação: aval iação final real izada com os participantes do projeto. 
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5.16) F O R M A S D E F ISCALIZAÇÃO 

A Diretoria realizará a acompanhamento dos trabalhos desenvolv idos através de visita 
institucional mensa l , com intuito de aval izar/ f iscal izar a execução do projeto. 

- P a r a verif icação da A T I V I D A D E 1 do projeto: a f iscalização poderá s e r real izada nos 
horários das 14:00 a s 17:00 nas datas apresentados no item 5.9. 

- P a r a verif icação da A T I V I D A D E 2 do projeto: a f iscalização poderá s e r real izada nos 
dias de segunda a sexta- fe i ra das 8h00 às 12h00 às 17h00 na s e d e do Banco de 
Al imentos; 

- S e r ã o rev isados relatórios mensa i s de execução do objeto de parcer ia. 

5 r 17) IDENTIF ICAÇÃO D A S INSTALAÇÕES FÍSICAS DA E N T I D A D E 

L o c a d o ( ) Próprio ( ) Cedido ( X ) : C E A G E S P 

Condições de acess ib i l idade 

S i m (X) Parcialmente () Não p o s s u i ( ) 

O espaço da C E A E S P , onde funciona o Banco de Al imentos possui acessibi l idade 
com rampa de a c e s s o e banheiros adaptados para atendimentos ao público. 

Descrição e 
quantificação dos 

ambientes 
disponíveis 

Equipamento/móveis disponíveis para o 
desenvolvimento do serviço 

Materiais de consumo 
disponíveis para o 

desenvolvimento do 
serviço 

Administração e 
Atendimento 

Computadores, impressoras, aparelhos 
telefônicos, mesas para computadores, 
cadeiras, armários para arquivos e outros. 

Materiais de escritório e 
matéria de expedição 

Sala de formação/ 
Cozinha 

Experimental 

Mesa, cadeiras, fogão, armários, talheres, 
panelas, pratos, copos, freezers, 
geladeiras, eletrodomésticos, mesas, etc. 

Materiais pedagógicos e 
alimentos em geral 

Área externa 
Carros de transportes, mesa de seleção, 
câmara fria, facas, caixas plásticas e 
tambores para descarte. 

Equipamentos de proteção 
individual - EPIs. 

Sala de higienização 
Cubas, lavatório, mesa de secagem, 
lavador por turbilhamento, caixas e cestos 
plásticos. 

Equipamentos de proteção 
individual - EPIs, 
embalagens plásticas, 
papel toalha, etc. 

Sala de 
armazenamento 

Mesa, cubas, caixa plásticas, armários, 
refrigerador, freezer, paletes, mesa de 
computador e notebook. 

EPIs, blocos de recibo, fita 
adesiva, embalagens 
plásticas, pano muitiuso, 
etc. 

6) IDENTIFICAÇÃO DO C O O R D E N A D O R TÉCNICO DO SERVIÇO 

Nome completo:Meire E lenPere i ra Rodr igues 

Formacão:Servico S o c i a l N 0 do registro profissional: C R E S S : 4 9 . 0 9 9 a Região 

Telefone para Contato: (15) 99123-0971 

E-mai l do Coordenador: bancodeal imetos.serv icosocia l@gmai l .com 
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3snco de filimemcç da Sorccatj 

Nome do Representan te Lega l : T iago Almeida do Nascimento 

Tiago Almeida^do Nascimento 
PRESIDENTE 

Sorocaba , 04 de julho de 2024. 
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lANEXO III - PROPOSTA DE PREÇO DE TRABALHO" 

Nome da Organização: BANCO DE ALIMENTOS DE SOROCABA 

EXECUÇÃO DO SERVIÇO DE ASSESSORAMENTO 
Ü R O N O S R A 1 
M A PIF 

Mês 1 R S Mês 2 R$ Mês 3 RS Mês 04 R$ Mês 05 RS Mês 06 R$ 
25.179,14 29.153,78 29.155,78 29.165,78 27.997,78 29.158,78 

Mês 7 R$ Mês 8 RS Mês 9 RS Mês 10 R$ Mês 11 R$ Mês 12 R$ 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

IPLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RECURSO PÜBUCÕ" 

Salários e ordenados 6.023,72 6.950.45 
30.79 

6.950,45 
.,1.1 

6.950.45 6.950,45 40.775,97 
INSS 2.577,30 2.577,30 2.577,30 2.577,30 2.577.30 2.577,30 15.463,80 
F G T S 851,59 851,59 851,59 851,59 851.59 851,59 5.109,54 
P I S 106,45 106.45 106,45 106,45 106.45 106,45 638,70 
Dissídio Coletivo 
Vale transporte 396,00 620,00 620,00 620,00 620,00 620,00 3.496,00 
Vale alimentação 585,00 585,00 585,00 585,00 585,00 585,00 3.510,00 
Outros: 

SOS HUMANOS 6 -Subt ;8.505.60 10 632.00 10 632.00 10.632 00 10 632.00 • 61.fi65.60 
Serviço (RPA/ Nota) 8.505,60 10.632,00 10.632,00 10.632,00 10.632,00 10.632,00 61.665,60 
Autônomo 
Pessoa Jurídica 

_X.o.oo 

1.920.00 éJ. 

0,00 

M I M 

1.925,00 

í OJM 

_ poo 

•928.0 

0 0_0_. i_ 

0,00 r 
ü 
ü 

1 "921 |0C 

o,oo%r_ 
0,00 

Materiais de Expediente 
Materiais de Escritório 760,00 760,00 760,00 760,00 760,00 760,00 4.560,00 
Materiais de Limpeza e higiene 168,00 168,00 168,00 168,00 161,00 833,00 
Materiais Gráficos 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 5.000,00 
Pneus p/ Caminhão 7.503,00 7.503,00 
Uniforme 5.160,00 

L_- 1 951.00 2 ÜP.OO 2 400,00 
*" '60 ,00 

JM.00 2.400,00 i 2.400,00 
10.320,00 

Manutenção predial 
Serviços de Contabilidade 607,00 720,00 720,00 720,00 720,00 720,00 4.207,00 
Consultor Técnico 1.344,00 1.680,00 1.680,00 1.680,00 1.680,00 1.680,00 9.744,00 
Outros: 

Locação de equipamentos 
Locação de Veiculas 

LIÇAS (7~í 
Energia Elétrica Proieto 

476,67 

AÇO 
-fl-QQ-

IZ550.00 
Agua destinado ao uso do Projeto 
Telefone destinado ao uso do 216,67 250,00 250,00 250,00 250,00 250,00 1.466,67 
internet destinado ao uso do 260,00 300,00 300,00 310.00 310,00 310,00 1.790,00 
Gás destinado ao uso do Proieto 

Combustível utilizado ao uso do 

Férias 
S^.i . i«AVa. 

1-328.82 , ^328,82, 
1.151.64 1.328.82 1.328.82 
626,17 WSBÊÈ 

1.328.82 
r 

1.328.82 
• 626,17 

13° salário 626,17 626,17 626,17 626,17 626,17 626,17 3.757,02 
F G T S 

25 179,14 29155,78 23155 78 29165 78 97 78 Biiiilil 

cy <?Ch> 
PRESIDENTE 


